Informações sobre a água em Porto Alegre:

Desafios:
- Sustentabilidade ambiental:
Com o objetivo de ampliar a capacidade de tratamento de esgotos de 27% para 80% até 2012 e para 94% até 2028, o Dmae está implementando dois projetos com obras em andamento. A meta é alcançar a universalização dos serviços, atendendo 100% da população com esgoto tratado até 2030. O Projeto Integrado Socioambiental (PISA) vai ampliar a capacidade para 77% em 2012, e o Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) Sarandi vai elevar esse índice para 94%. Para universalizar o tratamento de esgotos até 2030 – mesma meta do Ministério das Cidades para o Brasil, são necessários investimentos em torno de R$ 2 bilhões, já foram financiados R$ 800 milhões captados por Porto Alegre, restando R$ 1,2 bilhão que podem ser atingidos por meio de recursos da tarifa.
- Áreas irregulares da Cidade: cerca de 90 mil famílias vivem em áreas informais, onde não pagam água - as ligações de água são irregulares e o desperdício é muito grande. O consumo que nos meses de verão chega a alcançar 350 litros pessoa/dia, é muito maior de que a média do porto-alegrense, que corresponde a 150 litros pessoa/dia. AS pessoas precisam entender que a água é um bem de uso comum, mas também de responsabilidade comum.
Para isto, estão sendo tomadas duas medidas:
1) O Dmae está passando a controlar o consumo, fazendo com que os moradores entendam que devem evitar o desperdício.
2) Incluindo estes moradores na Tarifa Social (que corresponde a R$ 8,84).

Sobre a qualidade da água da torneira:
Em Porto Alegre, o Sistema de Gestão da Qualidade da Dmae para o processo de tratamento de água e esgoto tem certificação ISO 9001 – o Dmae que já estava certificado para o processo de tratamento de água, foi certificado no início deste ano para o esgoto também. O Dmae vem incentivando as pessoas a utilizarem a água da torneira, chamando a atenção para três pontos: economia, qualidade e sustentabilidade. É mais econômico: uma garrafa de 500ml de água mineral custa, em média, R$ 1,50; Pela torneira, mil litros (um m³) de água tratada correspondem a R$ 2,21 (2011) para o consumidor residencial; Tem qualidade: o Dmae garante a qualidade da água até o hidrômetro das residências, realizando mais de quatro mil análises diárias em diferentes pontos da cidade. A partir do hidrômetro, a responsabilidade é do usuário que deve manter seu reservatório de água sempre limpo. O mesmo não acontece com a água envasada. Fatores como transporte e armazenamento de bombonas e garrafas plásticas podem comprometer a qualidade; Protege o meio ambiente: consumir a água da torneira ajuda a reduzir o número de garrafas plásticas descartadas e a emissão de gás carbônico resultante da produção e do transporte das embalagens.

Sobre a estrutura para levar água tratada ao cidadão:
Em Porto Alegre, são captados 6m³ por segundo e o Lago Guaíba tem vazão média de 1.500m³ por segundo.
- São 7 Estações de Tratamento de Água
- 99 reservatórios
 - a capacidade de reservação da cidade é de 194.620 m³
- o volume de água tratada ao ano é de 187.395.921m3/ano  volume de água tratada/dia: 520.544.225m³/dia 
- 100% da população é atendida com água tratada
- a rede de água na cidade tem uma extensão de 3.788 km
- o consumo por pessoa/dia é de 150 litros
- o índice de perda de água é de cerca de 25%

Sobre o desperdício e campanhas educativas:
É importante lembrar que no caso de Porto Alegre que possui o manancial que nos deixa numa posição confortável quanto a quantidade, é preciso atentar mesmo é para a qualidade, a contribuição de poluição para o Guaíba, incluindo lixos jogados nos arroios, esgotos que são jogados in natura no Lago é que precisam ser evitados. A equipe de Educação Ambiental promove ações de conscientização ao meio ambiente e à cidade, enfatizando as questões referentes à água. Atua em oficinas interativas, palestras, debates, visitas orientadas nas Estações de Tratamento de Água e de Esgoto e apresentações de teatro, tanto na rede pública como na rede privada de ensino, desde a educação infantil até o ensino superior. No ano de 2010, o público total atingido foi de 25.557, sendo realizadas: 323 visitas orientadas com um público de 8.869 pessoas; 87 apresentações de teatro de bonecos para 11.636 pessoas; 34 palestras para 1.489 pessoas; e 145 oficinas de educação ambiental para 3.563 pessoas.
 

